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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)

Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 
edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 



impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.
É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 

imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Esta investigação busca identificar, 
analisar e compreender as práticas de formação 
continuada de um professor dinamizador de 
Educação Física, que atua na Educação Infantil 
da rede municipal de ensino de Vitória/ES, 
investigando os significados presentes nessas 
práticas, relacionado-os com o desenvolvimento 
profissional do professor. Para atingir o objetivo 
proposto nesta pesquisa, fez-se necessário 
mergulhar na realidade estudada e identificar, 
também, algumas questões circunscritas 
quanto às concepções sobre criança, educação, 
cuidado e aprendizagem que estão sendo 
levadas em consideração pelas unidades 
de Educação Infantil e pelos professores 
dinamizadores nas práticas de formação 
continuada, bem como de que maneira esse 
professor se reconhece como profissional. Na 
escolha do lugar e do sujeito colaborador, utiliza 
instrumentos convergentes com a natureza de 
uma investigação qualitativa (ANDRÉ, 2002; 
2007) buscando um docente que apresentasse, 
além de uma visão mais ampliada de formação 

continuada, práticas dessa formação que 
fossem pensadas e construídas para além 
das propostas de formação oferecidas pelos 
gestores.  Ao longo das investigações, foram 
configurados três eixos de diálogo com as 
informações advindas do trabalho de campo: 
a formação continuada, a Educação Física e a 
Educação Infantil, evidenciando as recorrências 
e singularidades que favorecessem a 
compreensão dessas práticas de formação e 
seus significados nas relações do professor 
consigo mesmo e com os outros, com os seus 
registros e com as crianças. Com base nas 
investigações, buscamos identificar – por meio 
de registros do caderno de campo, das conversas 
informais, das entrevistas, dos planejamentos 
individuais e coletivos, da materialização 
desses planejamentos, da oficina ministrada 
pelo professor colaborador, da análise dos 
registros pessoais e dos artigos publicados 
por ele – recorrências e singularidades que 
favorecessem a compreensão dessas práticas 
de formação continuada e seus significados, 
relacionando-as com o seu desenvolvimento 
profissional.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Infantil, 
práticas de formação continuada, docência. 

Iniciamos uma possível interface com 
o nosso objeto de estudo por meio de três 
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temáticas que emergiram do trabalho de campo: infância, docência e formação de 
professores. Tais temáticas foram surgindo paralelamente ao trabalho de campo, 
em diálogo com literaturas e fruto de inquietações advindas do lugar e do contexto 
pesquisado.

No cenário da infância, é lugar comum falar de crianças como sujeitos de direitos; 
de cultura(s) infantil(is); de brinquedos, brincadeiras e brincar; de educar e cuidar, 
bem como de pedagogia. Kramer (2006) encontra, na obra de Walter Benjamin, 
contribuições significativas relacionadas com a cultura infantil e a infância. Para ele, 
as crianças “fazem história a partir do lixo da história”, o que as aproxima dos inúteis 
e dos marginalizados, uma vez que os brinquedos, de modo geral, documentam a 
maneira como o adulto se coloca com relação ao mundo da criança. Há brinquedos 
oferecidos pelos adultos à criança que permitem a ela desenvolver a sua fantasia 
e, em contrapartida, outros são simplesmente impostos por eles. Em ambas as 
situações, a resposta da criança se dá por meio do brincar, pelo uso do brinquedo, 
assim, como pelas suas escolhas particulares (BENJAMIN, 1984, p. 14).

A criança, quando brinca cria e recria possibilidades outras de significar e 
ressignificar o que está à sua volta, considerando situações, pessoas ou brinquedos-
objetos. Sua imaginação e fantasia fazem com que “seu mundo” seja encantado e 
mágico, onde tudo é possível, de acordo com suas interferências e vontades. Afinal, 
a criança, ao brincar

[...] quer sempre saborear de novo a vitória da aquisição de um saber fazer, 
incorporá-lo. Enquanto que [...] o adulto percorre esse caminho em sentido inverso, 
porque no brincar está a origem do seu gestual cotidiano [...], uma vez que [...] 
nossos hábitos são “formas petrificadas da nossa primeira felicidade, do nosso 
primeiro terror” (BENJAMIN, 1984, p. 14).

Nessa lógica, a cultura infantil é considerada como criação e produção, pois 
as crianças produzem cultura e são produzidas na cultura na qual estão inseridas, 
tendo possibilidades de socializar e interpretar conhecimentos, remetendo-se ao seu 
espaço e tempo.

Ao manipular artefatos, na tentativa de explorar, conhecer e descobrir o mundo 
do qual fazem parte, as crianças, atuando sobre objetos, normalmente os liberam 
de suas utilidades, atribuindo significados diversos às coisas, fatos e artefatos. A 
essa perspectiva de recriações e ressignificados consiste o potencial da brincadeira, 
característico da ação infantil, compreendida como experiência da cultura.

A criança pensa e interpreta o mundo que a cerca de modo muito particular. 
Mesmo que essas formas de representação e simbolização façam parte de um 
modo muito peculiar de interação com as realidades sociais, elas demonstram 
uma presença cívica nos diferentes tempos e espaços que ocupam, nas diversas 
manifestações de linguagens e nos seus diferentes enfrentamentos com a ética e a 
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moral criadas pelos adultos (ARAÚJO, 2005).
Neira (2008) reconhece as crianças como sujeitos sociais e historicamente 

marcados pelas contradições da sociedade em que estão inseridas. Elas são cidadãs, 
são pessoas detentoras de direitos, que produzem cultura e são nela produzidas.

Dentre as conquistas legais relacionadas com os direitos da criança, podemos 
destacar, na Constituição Federal, o art. 7º, XXV, que assegura o direito ao 
atendimento gratuito aos meninos e às meninas desde o nascimento até os cinco 
anos de idade, em creches e pré-escolas.

Já na Lei de Diretrizes e Bases (LDB), a Educação Infantil aparece como 
parte constituinte da educação básica, tendo participação inclusive no repasse do 
Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos 
Profissionais da Educação (FUNDEB).

Outro aspecto relevante aos direitos da criança, quanto à sua organização em 
espaços organizados pelo Sistema, remete-se à transferência da responsabilidade 
pelo atendimento dessa clientela em alguns municípios do Brasil, passando da 
Assistência Social para a área educacional (LDB. nº. 9.394/96).

A partir do momento em que espaços educacionais são pensados e organizados 
para o atendimento de crianças da pequena infância, surgem as propostas 
pedagógicas para a Educação Infantil, tornando-se imprescindível refletir sobre um 
determinado recorte da Pedagogia, de maneira a aproximar-se das particularidades 
que estão presentes no campo da intervenção educacional para a pequena infância 
(BARBOSA, 2006).

A Pedagogia da primeira infância difere-se de outros campos pedagógicos em 
detrimento da ênfase dada a questões relacionadas com o cuidado, a educação, 
a nutrição, a higiene, o sono, as diferenças sociais, econômicas e culturais das 
diversas infâncias, a relação com as famílias, as relações entre adultos e crianças 
que não falam ou andam e necessitam estabelecer outras formas não verbais ou 
não convencionais de comunicação, bem como as relações entre adultos e crianças 
pequenas na esfera pública, o brinquedo e o jogo, entre outros, podendo dar conta 
das especificidades e diferenciações relativas ao cuidado e à educação de crianças 
bem pequenas. Além das características enunciadas, ela  necessita constantemente 
refletir acerca do contexto onde é produzida a educação da pequena infância, 
fazendo-se necessário o estabelecimento de relações com outras questões da 
Pedagogia, com a ação educativa e o currículo, constatando-se os resultados que 
tais formas de produzir e ver o mundo causam a um determinado grupo de seres 
humanos que se encontram em uma faixa etária específica, em um determinado tipo 
de instituição educacional e em certo contexto (BARBOSA, 2006).

É nesse interagir-se com o outro, com os objetos e com a própria cultura “[...] 
que a criança apreende determinados conteúdos e sobre eles constitui o seu próprio 
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olhar, transformando-os constantemente e se transformando em função deles”. O 
mesmo sentido se dá quando ela atua sobre experiências pedagógicas que lhe são 
oferecidas (NEIRA, 2008).

Correlacionando com nosso objeto de estudo e, mesmo tendo clareza dos 
nossos objetivos a serem alcançados, acompanhamos algumas práticas docentes 
cotidianas, ou seja, a materialização propriamente dita do que antes foi planejado, 
em busca de elementos que de fato confirmassem (ou não) a orientação acima 
relacionada. Sendo assim, o professor que trabalha com essa faixa etária enfrenta 
um complexo desafio: o de decidir quais orientações privilegiar nas relações com 
suas crianças e quais implicações poderá ter essa escolha. Afinal, vale ressaltar 
aqui que a criança é um dos interlocutores com os quais o professor estabelece 
vínculo, relação direta e indireta. Nesse jogo de interação pedagógica, as relações 
entre docente e crianças se estabelecem, se constroem e reconstroem. É também 
nessa relação de ressignificação que o professor tem a possibilidade de tentar ver 
o mundo da criança, refletindo (ou não) suas concepções e decisões pedagógicas, 
profissionais e pessoais.

Nosso esforço para identificar um docente que apresentasse uma concepção 
de formação continuada mais ampliada nos remeteu a algumas escolhas 
metodológicas, dentre elas, a aplicação de um questionário na tentativa de alcançar 
o universo de professores de Educação Física que atuam na Educação Infantil do 
município de Vitória/ES. Pela análise das informações obtidas nesse instrumento, 
pudemos ter uma visão geral das concepções de formação continuada construídas 
e materializadas por professores que atuam nessa modalidade de ensino. Assim, 
selecionamos um docente que, de acordo com suas respostas, sobressaiu entre 
os demais no sentido de busca autônoma de formação continuada, numa iniciativa 
de autoformação, pensando para além dos eventos de formação oferecidos pelas 
gestões de governo.

Nesse sentido, mesmo não sendo objeto desta investigação, indicamos que 
as ações de formação continuada parecem estar intimamente relacionadas, criadas 
e recriadas cotidianamente, atribuindo sentido e significados às situações vividas 
individual e coletivamente, de modo a buscar ferramentas do cotidiano que contribuam 
para o crescimento pessoal e profissional do professor. O docente reconhece que, 
nessa dinâmica de interações, ele se faz autor de suas teorias e práticas como 
indivíduo/docente em constante construção desse campo de atuação.

O professor e suas relações consigo mesmo e com os outros, ao estabelecer 
um diálogo intrínseco de questões externas, mobiliza saberes, experiências e 
expectativas de como se constituir professor ao longo de sua docência, investigando 
sua própria atividade e, a partir dela, construir e (re)significar novos saberes num 
processo contínuo. Refletindo, ele percebe-se a si, os outros e os elementos externos 
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que o cercam. O ato de refletir sobre a sua formação, o seu estar na docência 
e constituir-se como docente, a materialização das suas práticas pedagógicas e 
suas implicações possibilitam Alexandre ampliar suas possibilidades em busca de 
conhecimentos, num processo de autonomia, autoria, autoformação e liberdade 
pessoal e profissional.

No que se refere às suas relações com os planejamentos e registros de aula, 
ao planejar, executar e avaliar, por meio da observação, reflexão e relatos de 
experiências da proposta pedagógica em execução, o docente tem a possibilidade 
de explorar as dimensões formadoras proporcionadas pelo registro. Ao documentar, 
lança mão de saberes e memórias, construídos e reconstruídos em sua trajetória 
de vida. Seu caderno de registro é um verdadeiro acervo de narrativas e descrições 
de atividades realizadas as crianças da Educação Infantil, observações pessoais 
quanto: à aceitação ou não de atividades propostas, às possibilidades de experiências 
das mais variadas possíveis, à vivência de diferentes situações de movimento, 
respeitando as possibilidades de cada faixa etária. Também anota pontos positivos 
e fragilidades no processo de elaboração e efetivação dessas práticas cotidianas. 
Preocupa-se com os objetivos, espaços a serem utilizados e articulações necessárias 
para que haja um bom desenvolvimento da proposta elaborada. Nesse documento 
de registros pessoais, Alexandre revela seus dilemas, intervenções, articulações, 
desejos, concepções, reconhecendo sua identidade profissional e seu ser e estar na 
profissão. Para ele, registrar é instrumento singular ao seu desenvolvimento como 
profissional docente. Ele se possibilita pensar além do que está posto, determinado, 
permite-se planejar ações de encantamento para agir em consonância com a faixa 
etária infantil, refletir sobre suas práticas de formação (planejamento – execução 
e reflexão de atividades pedagógicas), construir novos saberes da docência, 
autoformar-se e constituir-se professor.

Analisando o professor e suas relações com as crianças em situações de 
planejamento, desenvolvimentos da ação pedagógica e reflexão/avaliação da prática 
desenvolvida, apreendemos que essas interações, em seus diferentes tempos e 
espaços, contribuem significativamente para que o docente avance no seu processo 
de (re)significação das práticas de formação continuada construídas e mobilizadas 
por ele. Sua criatividade e ousadia em planejar e criar novas possibilidades de 
ressignificação do que está posto é um diferencial em suas buscas. A avaliação discorre 
como uma prática “natural” em que crianças e professor se avaliam mutuamente, 
descobrindo e mobilizando saberes. Ao refletir sobre a sua proposta pedagógica e 
intencional, o docente chama a atenção para outros saberes que não estavam no 
seu plano de curso, autoavaliando-se durante a aula pela observação de expressões 
das crianças e pela relação estabelecida entre o ensino e a aprendizagem.

A partir deste estudo, percebemos que cada fio tecido pelo docente pesquisado 
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não se dá ao acaso, isoladamente. É nos tempos e espaços, nas interações, reflexões 
e desejos de constituir-se professor que este docente busca, cria possibilidades e 
alternativas de SER produto e produtor dos saberes advindos desta triangulação de 
campos abordados até aqui: Formação Continuada, Educação Física e Educação 
Infantil. Ele mobiliza saberes e busca interagir de modo a criar alternativas para suas 
inquietações docentes e identitárias.
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